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cíficos, como querem os cientistas sociais e os
estudos epidemiológicos de âmbito ecológico.
Trata-se de um risco que significa uma exposi-
ção a determinado(s) fator(es), independente
da vontade de se expor individualmente a
ele(s). Em outras palavras, encontram-se sob
risco devido a circunstâncias particulares de
vida – como pertencer a determinado grupo
social ou residir em determinada comunidade
– mesmo que não tenham a intenção, sequer
inconsciente, de se expor. Como afirma J. L. Ve-
thencourt (1990) em trabalho intitulado Psico-
logía de la Violencia, muitos desses jovens, cer-
tamente, jamais “optariam” (grifo meu) por se
arriscar em situações violentas se tivessem ou-
tras possibilidades e condições de vida.

Transpondo o pensamento da autora para
esta reflexão, tendo a concordar que a violên-
cia que hoje vitimiza os jovens, é também ex-
pressão da destradicionalização de instituições
como a escola, a família e a religião. Tratar-se-
ia de um processo inverso àquele identificado
por Chesnais (1981) em seu livro Histoire de la
Violence, no qual a constituição de instituições
como a escola e a polícia, em determinada
época histórica, foi paulatinamente garantindo
os direitos de cidadania e o controle da crimi-
nalidade em países da Europa. A meu ver, a des-
tradicionalização de certas instituições, sobre-
tudo em sociedades capitalistas tardias, como
é o caso do Brasil, está se dando sem que direi-
tos básicos tenham sido sequer conquistados.
Em outras palavras, já se destradicionaliza o
que sequer chegou a se consolidar plenamente
nas democracias mais recentes.

Hoje, pensar a situação do jovem nas socie-
dades contemporâneas, significa buscar com-
preender as situações de exposição a riscos
e/ou vulnerabilidade, como queiram os espe-
cialistas de diferentes áreas do conhecimento,
e se indignar com o fato de que cerca de sete
em cada dez jovens estão morrendo por uma
causa violenta, como acontece nas grandes
metrópoles brasileiras.

É preciso admitir que existe uma parcela de
jovens que não “escolhe” o risco-aventura dos
esportes radicais. Para eles, viver é o grande risco-
aventura. Em meio às mais inóspitas condições,
esse risco-aventura é cotidiano e até por isso
mesmo banalizado, seja no uso da arma de fogo
real como brinquedo, seja na quase indiferença
diante da morte freqüente de amigos e parentes.

Portanto, é para este grupo que se precisa
aprofundar o conhecimento, visando a políticas
alternativas e integradoras, sobretudo de inser-
ção de camadas cada vez mais significativas de
jovens. O artigo em debate, certamente, tem uma
contribuição a dar nessa reflexão.
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Ariadne, Dédalo e os bondes do tigrão

Nesta tentativa de contribuição ao debate, es-
pero fazer jus ao nível de qualidade e de perti-
nência alcançados pela Professora Mary Jane
Spink ao apresentar e desenvolver idéias e con-
teúdos muito bem articulados em seu belo ar-
tigo. Em função de maior convívio com uma
disciplina riscológica por excelência, inicio o
comentário com o foco sobre a epidemiologia.
Mais, especificamente pretendo ressaltar o
próprio aspecto discursivo – metafórico, en-
contrado no conceito de risco. Considere-se,
por exemplo, o fato de não ser costumeiro o
emprego das designações “grande/pequeno”,
“forte/fraco” ou mesmo, “muito/pouco” para
indicar as características do risco, conforme
sua quantificação.

Na verdade, os adjetivos utilizados nestas
circunstâncias estão vinculados à idéia de ver-
ticalidade: “alto/baixo risco”. Estes se baseiam
no conceito metafórico (comum a outros con-
ceitos científicos): “mais é em cima; menos é
embaixo”, baseado na representação visual dos
aspectos quantitativos em questão, sob o pon-
to de vista de um “empilhamento” (como se
aparece em determinados gráficos).

Este conceito metafórico orientacional foi
delineado por Lakoff & Johnson (1980). Os au-
tores esclarecem que sua formulação, tal como
apresentada, é limitada, pois não assinala a in-
separabilidade das metáforas de suas respecti-
vas bases experienciais. Estas, por sua vez, po-
dem variar, mesmo em outras metáforas relati-
vas à verticalidade. No caso de, por exemplo,
“saúde e vida é acima, doença e morte é abai-
xo”, a base experiencial parece ser a posição cor-
poral que acompanha estes estados/condições.

Mais relevante ainda é a constituição do
conceito de risco como uma peculiar metáfora
ontológica, ou seja, enquanto entidade vir-
tualmente detentora de substância. Ao trazer-
se substância ao risco, este pode ser objetiva-
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do, e assim, delimitado em termos de possíveis
causas que, por sua vez, podem ser decompos-
tas em partições. Esta operação estatística per-
mitiria respectivas quantificações e eventual
estabelecimento de nexos – associações, cor-
relações.

O indivíduo, ao se expor a supostos “fatores
de risco”, faz com que o risco, entidade incor-
pórea, passe a ter a propriedade de se materia-
lizar sob sua forma nociva – que pode ser de-
nominada agravo (entre várias outras designa-
ções), numa operação semântica equivalente a
que demarca doença em sua acepção metafó-
rica ontológica. Só que, neste caso, os riscos
“existiriam”, por um lado, como potenciais in-
vasores de corpos. Mas, por outro, a ambiência
metafórica deste mundo virtual e fantasmático
dos riscos poderia adquirir visibilidade (e, por-
tanto, concretude) nos resultados de exames
imagéticos/testes laboratoriais indicativos dos
efeitos da exposição a fatores de risco. Por
exemplo, presença/ausência de displasia ma-
mária ou taxas elevadas do colesterol (espe-
cialmente LDL – o ruim...) ou ainda, mais mo-
dernamente, nas testagens gênicas para câncer
de mama.

Mas não é necessária a corroboração médi-
co-laboratorial para instituir a “visibilidade/
presença do risco”. Basta ser obeso ou apresen-
tar trejeitos supostamente relacionados ao
comportamento homossexual, para ser virtual-
mente incluído em determinadas condições en-
caradas como mais vulneráveis (Castiel, 1996).

Agora, antes de prosseguir, é preciso deixar
explicitado meu intento (talvez despudora-
do...) de imitar o bem sucedido expediente em-
pregado por Spink. Ou seja: também utilizar
exemplos oriundos da imprensa leiga (e tam-
bém da literatura). Na edição latino-americana
do conhecido semanário Time de 6 de setem-
bro de 1999, a reportagem de capa mostrou um
montanhista pendurado em uma rocha com
uma paradoxal fisionomia, aparentando um
misto de deleite e esforço físico. A chamada
enunciava: “Why we take risks. From extreme
sports to unprotected sex, thrill is becoming mo-
re popular (...)”. Localizado na seção apropria-
damente chamada “Aventura” – junto ao título
do texto, Life on the Edge, segue o subtítulo per-
guntando se a vida cotidiana está ficando mui-
to enfadonha (dull) e porque, então, america-
nos buscam (seek) o risco como nunca antes
(Greenfeld, 1999). Há, em síntese, uma deta-
lhada descrição de muitas modalidades de es-
portes ditos extremos (ou radicais) incluindo
corridas de Fórmula 1, de atividades ligadas a
investimentos financeiros de risco em bolsas e
mercados, de profissões que lidam com emer-

gências – neuro-cirurgiões, bombeiros (solda-
dos do fogo). O texto encerra sugerindo que
“sem alguma expressão de risco as pessoas po-
dem nunca conhecerem seus limites e portanto
quem são como indivíduos”.

Há na matéria tentativas de explicar o fenô-
meno. Entre elas, referências ao best seller de
Peter Bernstein sobre risco. Deste, um comen-
tário é destacado: para todas estas “coisas”
acontecerem é preciso um particular tipo de
ambiente. Tal ambiente enfatiza a presença da
grande prosperidade norte-americana e a au-
sência de guerra envolvendo a participação di-
reta dos Estados Unidos por mais de uma dé-
cada. Difícil avaliar o grau de pertinência des-
tas afirmações. A reportagem inclui um inevi-
tável teste avaliativo – quiz – da capacidade de
se expor a riscos, elaborado pelo psicólogo –
entrevistado no texto – Frank Farley da Temple
University. Este, por sua vez, postula que correr
riscos conscientes envolve superar instintos e
sugere a existência de uma personalidade tipo
T – risk takers (com subtipos: T físico – atletas
extremos, T intelectual – grandes cientistas...).
E conclui (suponho que com regozijo) com uma
extrapolação ao afirmar que os Estados Unidos
são uma nação tipo T. O espaço disponível e o
propósito deste comentário obrigam que evi-
temos entrar no mérito dessas proposições...

No Brasil, a editora L&PM lançará no verão
de 2001 uma sintomática coletânea chamada
Prazeres e Riscos (Machado, no prelo) – livro ir-
regular, mais estilo “leitura de bordo”, que mes-
cla pequenos textos de autores clássicos e con-
temporâneos de níveis bastante desiguais so-
bre aspectos diversos que envolvem tal temáti-
ca. Cícero (velhice), Baudelaire (vinho), Balzac
(mulher de 30 anos), Dostoievsky (jogo) são
agrupados com Millor Fernandes (cidadania)
mas também com um cirurgião cardíaco, jor-
nalistas de Fórmula 1 e de culinária, um espe-
cialista profissional em incursões por regiões
inóspitas (prazeres e riscos da aventura), entre
outros.

Revista Veja – edição de 25 de abril de 2001.
Matéria sobre tigres como animais de estima-
ção nos Estados Unidos e uma menção a um
empresário alemão naturalizado brasileiro que
cria um tigre de Bengala de quatro anos na sua
fazenda em Santa Catarina. Diz ele: “É um de-
safio, e sem desafios a vida não tem graça” (Ve-
ja, 2001:76). O tigre habita uma área de três hec-
tares, com cachoeira artificial (costuma banhar-
se com freqüência) e come cinco quilos de car-
ne por dia, podendo chegar a sete, quando fi-
car adulto.

Estas vinhetas servem, de certa forma, para
se juntar aos exemplos apresentados pela au-
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tora. No entanto, elas pretendem ir além e en-
fatizar a impressão, salvo equívoco, de todas
referirem-se, na maior parte das vezes, a um
ponto de vista específico que se reitera ao lon-
go dos exemplos, acentuadamente marcado
pelos signos do acesso aos mercados e da parti-
cipação nos processos consumidores. Da mes-
ma forma, muitos dos autores que sustentam
teoricamente as postulações de Spink, pare-
cem pertencer e analisar contextos equivalen-
tes a partir de seus lugares de scholars, em ge-
ral, no lado de cima do Equador. Então, creio
caber uma pergunta: “quanto” de suas proposi-
ções permanecem sustentáveis e válidas para o
lado de baixo dessa imaginária linha? Total-
mente? Parcialmente? Alguns determinados
aplicáveis a contingências específicas? Quais?

Para seguir adiante, em uma inflexão meta-
fórica, vamos “amplificar” o felino menciona-
do anteriormente e fazer referência ao dito
movimento funk originário das favelas do Rio
de Janeiro. Houve grande visibilidade (e audi-
bilidade) nacional nesse primeiro verão do no-
vo século, com músicas de batida eletrônica re-
petitiva e letras de duplo sentido (às vezes nem
tão duplo assim...) com fortes conotações se-
xuais. A música emblema (“vou passar cerol na
mão, assim, assim” etc...) foi confeccionada pe-
lo conjunto autodenominado Bonde do Tigrão,
ou seja: um grupo de jovens do sexo masculino
dispostos em ritmo de aventura, de preferência
sexual. 

Uma das celeumas ligadas a tal movimento
foi trazida pela divulgação da ocorrência de re-
lações sexuais desprotegidas (eventualmente
múltiplas) no salão, no decorrer dos bailes. As
moças já viriam “preparadas” para essa possi-
bilidade, ou seja, desprovidas de vestes íntimas
para uma suposta “facilidade de acesso”. Essas
circunstâncias seriam responsáveis por engra-
vidar e possivelmente contaminar com doen-
ças venéreas de distintos tipos e gravidade di-
ferenciada. Algo talvez não diferente de muitos
bailes de carnaval, quando ocorrem situações
onde vigoram estados euforizantes, propícios a
excessos/transbordamentos de várias ordens.

Ainda assim, não parece tão simples com-
preendermos o repertório de significados en-
volvidos nessa e em outra formas de exposição
a riscos. Em particular, seriam aspectos do ris-
co-aventura no mesmo registro que as “formas
corrompidas dos ilinx modernos na perspectiva
do ordálio” a partir de Le Breton, referido por
Spink? E/ou, em termos mais gerais, como as-
pectos ligados à globalização, à individualiza-
ção e à reflexividade da sociedade de risco na
modernidade tardia, tais como sugeridos por
Ulrich Beck?

Beck, assinalado no texto como referência
fundamental, postula a complexidade e a na-
tureza sistêmica (meu sublinhado) dos riscos
modernos – “riscos manufaturados, produtos
dos desenvolvimentos da ciência e da tecnolo-
gia” (Beck, 1993, apud Spink). No entanto, co-
mo salienta Lupton (1999), as representações
de Beck (e, de certa forma, também de Gid-
dens) podem ser consideradas excessivamente
especulativas, tratando mais de processos es-
truturais e organizacionais, sem incluí-los de
modo suficiente especificamente nos proces-
sos reais e experiências da vida cotidiana e ins-
titucional. Pode-se, ainda, argumentar que Beck
e Giddens em sua ênfase na individualização
não dedicam um reconhecimento suficiente
quanto a aspectos simbólicos compartilhados
do risco, sejam comunais, sejam estéticos.

A reflexividade não está apenas baseada em
avaliações de caráter cognitivo, mas também
depende de interpretações, vinculadas a dimen-
sões sócio-culturais ainda localizadas, mesmo
em meio a processo desterritorializantes. As
respostas ao risco são também desenvolvidas
mediante a pertença das pessoas a grupos e re-
des sociais, o acesso a recursos materiais e a in-
clusão/exclusão nas relações de poder.

A exemplo da figura mitológica, mescla de
humana e deusa, Ariadne – Beck e Giddens pro-
curam nos orientar no interior do labirinto (in-
clusive dos riscos) da modernidade tardia (Cas-
tiel, 1999). Mas, neste caso, creio que o próprio
Dédalo (que instruiu Ariadne a usar o fio con-
dutor para permitir Teseu encontrar a saída do
labirinto após matar o Minotauro) tem dificul-
dades para compreender as cambiantes dimen-
sões e formas desse labirinto tardo-moderno
que se reconfigura autonomamente sem ces-
sar. Poderia Ariadne nos ajudar a escapar dos
alto-falantes do grande labirinto midiático on-
de tonitroa o onipresente Tigrão que não parou
de nos acossar nos últimos tempos? Em outros
termos, como lidar com a pletora de novos e
excessivos signos que decerto continuarão a
ser gerados e, feito almas penadas, sairão à ca-
ta de significados para depois desaparecerem
rapidamente, como ocorre nestes tempos si-
multaneamente proliferativos e evanescentes?

Latour (1999) refere-se ao mito de Dédalo
para estudar o “coletivo de humanos e não-hu-
manos” (forma com que o autor evita se referir
à “sociedade” e a “sujeitos” e “objetos”, por es-
ses termos manterem vínculos com proposi-
ções modernistas) constituído cada vez mais
por artefactos técnicos e por suas intercone-
xões labirínticas com os humanos. Dédalo re-
presenta bem a sinuosa configuração do saber-
fazer técnico para além do caminho retilíneo
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da razão e do conhecimento científico. Dédalo
também é outra forma de designar o “labirin-
to” com suas curvas inesperadas, obrigando-
nos a dar guinadas ao percorrer seus desvios.

De modo bastante abreviado, nossos tem-
pos labirínticos se caracterizam pela produção
incessante e engenhosa de novas tecnologias e
correspondentes repercussões na ampliação e
na velocidade de circulação das trocas econô-
micas, na proliferação de estratégias de media-
ção comunicacional, na multiplicação e dilui-
ção das matrizes identitárias, no clima generali-
zado de ambiguidade quanto às perspectivas de
orientação em curto prazo e na crise de sentido.

A respeito desse último aspecto, uma aguda
observação de Georges Balandier (1999) mere-
ce ser mencionada para ilustrar a problemática
de estudar-se temas fugidios que dão margem
a polêmicas e permitem distintas abordagens,
eventualmente antagônicas. O etnólogo fran-
cês enfatiza a grande fragilidade das palavras
quando se tenta explicar esses tempos vertigi-
nosos. O vocabulário disponível consegue apre-
ender precariamente tão-somente partes limi-
tadas do que acontece ao nosso redor. Mas lo-
go, de modo difuso, um aspecto fragmentário,
metonímico é confundido com o todo, tornan-
do-se referência até ser substituído rapida-
mente por outro.

O grande problema, deste modo, é que es-
sas construções não podem ser consideradas
como sendo verdadeiras ou falsas. Pois, de al-
guma forma, referem-se a porções “reais” do
que existe. Mas, ao mesmo tempo, seu recorte
é, muitas vezes, tomado não só como represen-
tante fidedigno do todo, mas como sendo o
próprio “todo”. Enfim, temos de admitir, a prio-
ri, que operamos cada vez mais com conceitos
e idéias precárias e sujeitas a controvérsias e
imprecisões (Castiel, 2000). 

Sem dúvidas, o estimulante texto de Spink
propicia, com extremo vigor, tanto reflexões
como indagações a respeito dos estranhos e
ambivalentes tempos em que vivemos. Estra-
nheza e ambivalência abordada por vários
pensadores – Ariadne, onde se destaca espe-
cialmente Zygmunt Bauman.

Acredito valer a pena citá-lo mais detida-
mente: “(n)o mundo pós-moderno de estilos e
padrões de vida livremente concorrentes, há
ainda um severo teste de pureza que se requer
seja transposto por todo aquele que solicite ser
ali admitido: tem de mostrar-se capaz de ser se-
duzido pela infinita possibilidade e constante
renovação promovida pelo mercado consumi-
dor, de se regozijar com a sorte de vestir e despir
identidades, de passar a vida na caça intermi-
nável de cada vez mais intensas sensações e ca-

da vez mais inebriante experiência. Nem todos
podem passar nessa prova. Aqueles que não po-
dem são a ‘sujeira’ da pureza pós-moderna. (...)
(O)s deixados de fora como um problema são
consumidores falhos – pessoas incapazes de res-
ponder aos atrativos do mercado consumidor
porque lhes faltam os recursos requeridos, pes-
soas incapazes de ser ‘indivíduos livres’(...)”
(Bauman, 1998:23-24).

E eu acrescentaria: impossibilitados de es-
colher e bancar sua inclusão nos afluentes e
múltiplos jogos de risco–aventura possíveis,
proporcionados pela modernidade – ainda que
tardia. Algo situado para além do ruído causa-
do pelos bondes dos tigrões ou de outras ativi-
dades de risco impuras – como o surfe ferroviá-
rio ou pior ainda, a participação nos escalões
inferiores do narcotráfico.
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